
E : IR - espaço vetorial ,
dim E < ao

II. H : norma :

II a II 7 O
,
Voce E

, IIXII = O {⇒X = O
Dax A = IN IIx II , DEIR .x e E

DX + y II E I Ix II + Ay II , Vx, y
c- E

( E
,
II II) : espaço normando .

E se torna um espaço métrico :

dlx
. g) = DX - y 11 .

Fixemos uma base { e , . .
.

,
e
µ } :

base de E
.

IRN A E
' ;)↳ Éxjç .

j = ,
HNx , . . _ ,xD H = 117 (x) / I

N

= HIE,xjej / If ITxjllkj III = 1



F IX / [ llejll
Em
:S

HA (x) / I FC / xl .

Voce IRN

⇒ 11760 -Mystic Ix -yl
V-x.ge/R

"

✗ é vnif . continua
3- M : Ixk MANHA

,
V-xe.IR

"

De fato ,
se x # O

15M¥,
IHHH

mts " "÷,
"



ie
, 1µF Italy > II. FYEIR ?

ty / =/

Agora ,
note que
S :{ yc-RT.ly/=1 }
é compacto .

Como /ttllé contínua
,
]- yoes :

minlklpll-HAly.IN/--0YesBastatomarM=1-
e

11KJPY
Logo vale
IXKMHYKX> II. VXER

"

⇒ lx-ylfmllktxs-1.ly/lV-x.yeR"



Se e
, f- c- E

I X ' (e) -É (f) / E Mlle - f- II
e portanto A- 'é também
uniformemente contínua
E : dimensão finita ,

nomeado

A : R
"

→ E
n

(X , , _ _ ,XN)→ Exjej
j = I

Consequência :
1) E é completo
2) RC E é aberto em E

⇐) A- YR) é aberto
em IRN

3) Vale Heine - Borel em E



Sejam E ,
Fespaços normandos

de dimensão finita :

II . HE ,
H . Af normas em E

e F respectivamente .

LIE
, F) : = {A : A : E→F linear}

L ( E
, F) é nomeado

HA H = sup { HAXIIF : 11×11é 1}
tem as mesmas propriedades
que estudamos antes .

Por exemplo
L (E) = LIE

,
E)

GL(E) = {A e- L(E) : A éinrersird}
GL(E) é aberto em LCE) e
A→ A

"

, de GL(E) em simesmo,



écontinuaçãode diferemaabulidade .

RCE
,
aberto em E }

EF de
dimensão

f : R→F finita ,
normandosJGER

fé drferenáárelemxo se existe
AELIE

,
F) :

f- tão + h) = flxo) +Ah + rlh) , onde
r (h)

qe
→ O se h → O

,

ie
,

dado E > o 1- E > O :

11h11
E
< E⇒ Kkk)Há EIIHHE



| A = f-Yxo) ,
etc

. . .

Regra da cadeia , DV M ,| Teor Função Inversa, Implícita
Def . f : rc E→F ,

E
,
F : como

antes
.

f- E CYR ,
F) se f é diferenciá -

vel em cada ponto de r
e f

'

: R → LIE,F) é contínua

Def : f :Rc E → F , E ,
F : como

antes
.

Dizemos que f c- E Ir ,
F)

se f
'

c- CHA
,
UE

,
F) )

,
ie

f
'

é dferenaárd emR e



f
"
: R→ LIE

,
LIE

,
F))

é contínua
.-7

Definição : Umafunção
b : E ✗ E → Fé bilinear

b. (x +y , g) = b :(x ,g) + blyiz
bax

,z ) = Abba ,3) .

blx
,y+ g) = blx , g) + btx ,g)

bbc.az) = Abtsçz
V-x.y.ge E ,

XER
.

BIE
, F) = {b : b : E ✗ E→ F

é bilinear }
Fato Ç (E ,LIE ,

F)) => BIE ,
F)



F-↳ b-
,

b
,
Ix

, y) := (Tx) (y)

A inversa : BIE
,
F) →LÁ

,
LIEFD

b->Tb

Tb(x) : = blx ,
• )

,
ttxeE

Voltando : f
" (x) e BIE

,
F)

Teorema de Schwarz Se

fé de classe é em r
então f

"

(x) é simétrica
.
ie

,



f
" (x) (kk) = f

"

(x) (kk)
,

V-h.BE E
.

ftp.flx) :-[→ F linear
F-Ô f

"

(x) : E- ✗ E→ F
bihinear , simétrica

Fórmula de Taylor :

flxo-ihl-flxh-iflxdhij-fkxdlh.tn) + RIM
onde R¥¥- → o em F


